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Objeto: Estudo das principais características relativas à ação coletiva e às formas de atuação política do empresariado brasileiro do setor do agronegócio, abordando uma vasta temática relacionada a ele, desde a retomada da agropecuária como atividade de relevo na economia brasileira até o papel de grande importância que o setor vem desempenhando na nova etapa do capitalismo brasileiro, expresso, sobretudo, num regime produtivo baseado no mercado e, no caso específico da agropecuária, no peso de suas atividades no comércio exterior do país. O foco da pesquisa deverá se dar sobre a questão das estratégias conjuntas desenvolvidas por Estado e empresariado nacional no sentido de combater as políticas protecionistas adotadas pelos países desenvolvidos em relação a seus produtores rurais, as quais são deletérias aos interesses de diversos segmentos do agronegócio brasileiro. Aquelas estratégias inserem-se numa nova matriz regulatória, que não mais se caracteriza pelo protagonismo governamental na definição do que poderíamos chamar, grosso modo, de “política agrícola”, com as suas tradicionais metas de garantia de preços, estoques reguladores, crédito agropecuário, pesquisa e desenvolvimento, assistência técnica etc., mas sim na interação permanente entre instâncias governamentais e agentes privados no sentido de discutir, negociar e formular políticas específicas para cada subsetor da atividade agropecuária, a partir das transformações que aquela atividade vem experimentando no Brasil e a nível mundial. 

Apresentação: o presente texto refere-se a pesquisa que iniciei recentemente a respeito das formas de ação coletiva e articulação política desenvolvidas pelo empresariado brasileiro atuante no setor do agronegócio. Aquele segmento da atividade econômica pode ser conceituado, em linhas gerais, como o conjunto de atividades agropecuárias pautadas por algumas características bastante peculiares, como o foco no consumidor, nos altos índices de produtividade, no desenvolvimento permanente de ciência e tecnologia, na intensividade em capital (e em algumas cadeias produtivas também em trabalho) e na inserção nas cadeias produtivas, financeiras e comerciais globais. 

O interesse pelo tema reside no meu objetivo de contribuir, juntamente com diversas outras pesquisas que têm sido realizadas nos últimos anos, para o aumento da compreensão que se tem sobre as transformações pelas quais vem passando o capitalismo brasileiro. Refiro-me aqui mais especificamente ao período que se inicia na virada dos anos 1980 para os anos 1990, quando a economia brasileira tornou-se progressivamente mais integrada à economia mundial e também mais exposta à competição internacional. Existe uma série de pesquisas e estudos, em andamento ou já concluídos, acerca dos impactos das transformações recentes pelas quais vem passando o capitalismo brasileiro sobre seus principais segmentos empresariais, tanto em termos econômicos quanto sob o ponto de vista do desenvolvimento de novas formas de ação coletiva e relacionamento com o Estado. Acredito, porém, que há uma lacuna no conjunto das pesquisas sobre esta temática no que tange especificamente ao empresariado do setor agropecuário, que comanda um conjunto de atividades de importância fundamental para o ajustamento do país às novas condições da economia mundial que tem se manifestado principalmente dos anos 1980 para cá. 

É bastante provável que o setor agropecuário tenha sido, ao longo de todo o século XX, aquele que contou com os maiores incentivos por parte de vários governos nos sucessivos períodos da história econômica do país no período. A questão do peso da agropecuária no comércio exterior não é nova, dado que este peso foi até muito maior, em termos proporcionais, no período anterior ao ciclo de industrialização do país. Ele experimentou queda relativa durante meados do século, quando o país industrializava-se a passos largos, e voltou a ter grande relevância durante os anos 1970 e 1980, quando, pára se debelar ciclos sucessivos de crise econômica, tratava-se de gerar superávits comerciais e reduzir a escalada inflacionária através da queda dos preços agrícolas. Mas o grande salto da agropecuária brasileira parece ter ocorrido nos anos 1990, quando a combinação entre o aumento do fluxo de recursos públicos para o financiamento das atividades rurais e a busca por ganhos de produtividade tornaram-se a peça fundamental para a sobrevivência do setor num cenário de grande concorrência externa. 

Metodologia de trabalho: Como a pesquisa encontra-se em estágio ainda inicial, num primeiro momento pretendo abordar a questão do agronegócio de forma mais panorâmica, buscando reconhecer a lógica de funcionamento deste setor da economia e de seus principais subsetores, bem como as redes produtivas nas quais se inserem, as relações com o Estado e a inserção no mercado mundial. Num momento posterior meu objetivo é fazer avançar a pesquisa através da análise comparativa entre dois estudos de caso, relativos aos pleitos de dois importantes segmentos do agronegócio brasileiro, o açúcar e o algodão, no âmbito da Organização Mundial do Comércio, em relação à questão dos subsídios e incentivos praticados pelas nações desenvolvidas no setor do agronegócio. 

De fato, o recorte metodológico do presente projeto de pesquisa vai referir-se, brevemente, às recentes vitórias obtidas pelos produtores brasileiros de açúcar e algodão na OMC. Aliados ao governo, pleitearam com êxito na OMC a ilegalidade das subvenções feitas por governos da União Européia e dos Estados Unidos a seus produtores rurais, respectivamente de açúcar e algodão. Como é sabido, os subsídios e incentivos concedidos pelos países desenvolvidos a seus produtores vão de encontro ao discurso sobre o livre comércio e prejudicam a competitividade dos produtos agropecuários de países pobres e em desenvolvimento, como é o caso do Brasil. Em junho de 2004 a OMC anunciou a decisão sobre a disputa travada entre Brasil e EUA na questão dos subsídios à produção de algodão. De acordo com a entidade, a prática de subsídios que o governo norte-americano tradicionalmente reeditava para seus fazendeiros de algodão provocou uma distorção artificial nos preços do produto, forçando sua queda no mercado internacional e prejudicando os produtores brasileiros. Segundo dados do governo brasileiro, por conta dos subsídios a participação dos EUA no mercado mundial do bem passou de 17& em 1998 para 42% em 2002. 

Em abril passado o tribunal de apelação da entidade aceitou o argumento de Brasil, Austrália e Tailândia, os três maiores produtores de açúcar do mundo, de que França e Alemanha, os mais importantes produtores da UE, incentivavam a produção além das cotas permitidas para o bom funcionamento do comércio internacional do item. Cabe ressaltar que no caso da União Européia o que ocorre é o incentivo que estes países dão à reexportação de açúcar produzido por países do Terceiro Mundo, ao passo que no caso do algodão norte-americano ocorre o subsídio direto à produção daquele gênero agrícola. Estimativas de entidades do agronegócio mundial dão conta de que o Brasil possa passar a lucrar US$ 1 bilhão ao ano com a eliminação dos incentivos e subsídios concedidos aos dois produtos. A vitória brasileira nas duas contendas, além de muito provavelmente significar um produtivo trabalho conjunto entre a tecnocracia governamental e os empresários dos dois setores, tem abrangência mundial pois cria jurisprudência para que outros países também pleiteiem, com reais chances de sucesso, a queda de outras formas de subsídios e incentivos que distorcem os fluxos mundiais de comércio e atrapalham o desempenho de seus produtos no mercado internacional. 

Estudar como foi tecida a trama de relações e de interesses relativas aos dois casos supracitados poderá nos possibilitar compreender um pouco melhor como age, enquanto ator político, o agronegócio brasileiro, especialmente em suas relações com o Estado e no pleito de suas demandas nas arenas internacionais de disputa comercial. Mais que isso, a pesquisa sobre o agronegócio pode nos ajudar a lançar um pouco mais de luz sobre um dos mais dinâmicos setores do capitalismo brasileiro, provavelmente aquele que apresentava melhores condições prévias em relação à abertura comercial e o que talvez tenha melhor se adaptado às transformações econômicas e tecnológicas pelas quais o país passou nos anos recentes. Desta maneira, a análise de um conjunto amplo e variado de dados será necessária para a melhor compreensão das características estruturais do segmento e de sua dinâmica econômica e política nos anos recentes, tal como sugerido a seguir:

· Análise dos dados das instituições competentes (Ministério da Fazenda, Ministério do Desenvolvimento, Ministério da Agricultura, IPEA, IBGE etc.) a respeito das principais características do Produto Interno Bruto nacional e da Balança Comercial do país e da participação do setor agropecuário em suas composições no período compreendido entre fins dos anos 1980 e os dias de hoje.

· Análise dos dados das instituições competentes a respeito das principais características da agropecuária brasileira, como o peso relativo que cada subsetor daquele conjunto de atividades assume, ano a ano, na geração de riqueza e no desenvolvimento do segmento.

· Análise, no período estudado, das estratégias desenvolvidas pelo governo brasileiro, de forma isolada ou em associação com os governos de outros países, para levar seus pleitos relativos ao comércio exterior às instituições multilaterais competentes.

· Análise, no período estudado, das estratégias estabelecidas e das trajetórias efetivamente percorridas pelas principais entidades de representação do setor agropecuário brasileiro, como CNA, UDR, ABAG e SRB, bem como associações setoriais dos setores de açúcar e álcool (Federação das Associações dos Plantadores de Cana do Brasil - FEPLANA), (União da Agroindústria Canavieira de São Paulo - ÚNICA) e algodão (Associação Brasileira dos Produtores de Algodão - ABRAPA), no intuito de compreender como o ator empresarial, em suas diversas clivagens, lidou com algumas das principais questões relacionadas à redefinição da economia brasileira em geral nos anos recentes e na questão dos pleitos na OMC em particular, assim como foram construídas as relações e as alianças do empresariado destes setores com o governo brasileiro.

· Análise das trajetórias dos principais grupos privados nacionais ligados à agropecuária em geral e ao açúcar e ao algodão em particular, através da a relatórios financeiros, de fusões, aquisições e mudanças na propriedade do capital existentes.

Fontes de consulta:
· Bibliografia, de características bastante amplas, sobre as transformações recentes do capitalismo brasileiro e, sob certa perspectiva, suas relações com o capital transnacionalizado (Diniz, Boschi, Sallum, Fiori, Conceição Tavares, Francisco de Oliveira, Bresser Pereira, Cardoso, Dupas e diversos outros a serem definidos)

· Bibliografia clássica sobre empresariado nacional (encontrável em algumas obras de Florestan, Ianni, Cardoso, Luciano Martins, José de Souza Martins etc.)

· Bibliografia sobre representação política e ação coletiva do empresariado nacional no período abordado no presente projeto (Diniz, Boschi, Schneider, Kingstone, Doctor, Payne, Gomes, Velasco, Leopoldi, Delgado, Pio, Minella, Dulci, Bianchi, Mancuso, Iglecias etc.)

· Bibliografia referente aos estudos da competitividade brasileira, promovidos na Unicamp sob a coordenação do Prof. Luciano Coutinho, assim como material produzido por outros estudiosos desta temática, como Cano, Comin etc.

· Bibliografia sobre desnacionalização e desindustrialização da economia brasileira, encontrável em textos de Laplane, Sarti, Mendonça de Barros, Goldenstein, Moreira etc.

· Bibliografia sobre o agronegócio enquanto atividade econômica, bem como sua integração ao mercado mundial e suas implicações políticas (Veiga, Abramovay, Graziano, Moreira, etc.) 

· Bibliografia sobre territorialidade da economia paulista (Azzoni etc.)

· Bibliografia sobre Economia e Ação Coletiva (Olson, Evans, Offe, Haggard, Kaufman, Therét, Marques-Pereira, Gourevitch etc.)

· Bibliografia sobre comércio exterior e sobre a dinâmica das disputas na OMC (a definir)

· Endereços eletrônicos de entidades públicas, privadas e órgãos de imprensa com informações políticas, econômicas, sociais etc. ligadas à temática do agronegócio (Ministérios da Fazenda, Desenvolvimento, Agricultura, Banco Central, IPEA, IBGE, SEADE, IBGE, IPEA, Empraba, Senado, Câmara dos Deputados, Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária, Associação Brasileira de Agribusiness, União Democrática Ruralista, associações setoriais, Gazeta Mercantil, América Economia, Latin Trade, Exame Maiores e Melhores, Valor Econômico, SOBEET, Istoé Dinheiro, Agroanalysis, Panorama Rural etc.)

· Eventuais entrevistas com empresários e executivos dos segmentos de açúcar e algodão em particular e do agronegócio em geral. 

Pré-hipóteses básicas: 

Refiro-me aqui ao tema “pré-hipóteses” pelo fato de que ainda não tenho, neste início de pesquisa, conhecimento suficientemente aprofundado para formular hipóteses mais elaboradas acerca da temática apresentada. Desta forma, elenco a seguir algumas hipóteses que muito provavelmente deverão ser aprimoradas ou mesmo reformuladas à medida que for maior meu contato com o objeto de investigação aqui proposto. Trata-se de algumas pré-hipóteses que guiarão, pelo menos neste primeiro momento, o andamento da pesquisa. 

1- Diferentemente do ocorrido em diversos outros setores da economia brasileira, como, por exemplo, a indústria nacional, uma porção bastante significativa das atividades ligadas à agropecuária foi grandemente beneficiada pela integração crescente da economia brasileira aos fluxos globais do capital. Diversamente da indústria, o setor agropecuário já passava, antes da abertura comercial, por um processo de concentração da propriedade e de maior grau relativo de exposição à competição internacional que, ao fim e ao cabo, foram funcionais para a estratégia de atrelar, em grande medida, a evolução do comércio exterior brasileiro ao aumento significativo das exportações do setor agropecuário, ainda que às expensas da pequena agricultura, da agricultura familiar, da resolução da questão fundiária e da preservação ambiental de determinadas regiões do país. 

2- As formas de organização associativa do setor agropecuário brasileiro são, historicamente, diversas daquelas construídas no setor industrial. Embora conte com uma estrutura organizativa piramidal, cuja matriz é semelhante àquela do corporativismo oficial da indústria nacional, e em que pese as associações setoriais que são paralelas ao corporativismo industrial, a estrutura de representação dos interesses do mundo agropecuário no Brasil construiu-se, concomitantemente, em forma de rede, ainda que se leve em conta a existência de entidades de cúpula como, no passado, a Sociedade Rural Brasileira e, mais recentemente, a Confederação Nacional da Agricultura e da Pecuária. Representados através de uma multiplicidade de entidades, de corte setorial e regional, os produtores rurais brasileiros desenvolveram, ao longo do tempo, estratégias baseadas na conjugação de lutas políticas pontuais permeadas por lutas políticas mais amplas, e é provável que nesta forma mais dinâmica de atuação resida o sucesso de sua ação coletiva. Historicamente menos tutelados por instituições de cúpula, embora elas existissem, os empresários da agropecuária brasileira puderam adaptar-se, mais facilmente, às novas exigências das relações entre público e privado que caracterizam o regime produtivo em formação no Brasil nos últimos anos. 

3- Por outro lado, ainda que se leve em conta o fator da histórica flexibilidade de sua estrutura de representação, bem como fenômenos mais recentes do setor agropecuário brasileiro como a modernização da gestão empresarial, a busca por inovação tecnológica, a conquista de novos mercados etc., o agronegócio brasileiro é dependente, em larga medida, do repasse de recursos públicos para o financiamento de suas atividades, talvez muito mais que diversos outros setores da economia brasileira. 

4- Para além da flexibilidade da estrutura de representação de seus interesses, o empresariado da agropecuária faz uso, há longa data, de uma estratégia diversificada de relacionamento com o Estado, expressa, sobretudo, no lobby legislativo, buscando eleger seus representantes em todos os estados da federação e tê-los atuando nas diversas comissões parlamentares que tratam de assuntos ligados à produção rural, bem como na participação direta de seus líderes em cargos no Executivo, visto que é comum que empresários rurais ocupem ministérios e secretarias ligadas à agropecuária. Não desprezam, ainda, ações de impacto junto à opinião pública, principalmente em momentos de tensionamento nas relações com os governos, como se dá com os tratoraços e demais tipos de manifestação de mesma natureza. 

5- O desempenho recente do agronegócio brasileiro é fruto, entre uma série de razões, da criação e de manutenção de arenas de negociação e formulação de políticas compostas por Estado e empresariado, como as câmaras setoriais, a nível federal (que perduraram do início ao final da primeira metade da década de 1990) e estadual (que surgiram em meados dos anos 1990 e permanecem em funcionamento). Com a conjugação do fim dos projetos mais gerais de política agrícola típicos dos anos 1970 e mesmo 1980 e da abertura comercial, foi necessário ao empresariado do setor participar, crescentemente, de fóruns de discussão e de formulação de políticas públicas específicas para cada cadeia produtiva, a fim de poder capacitar-se para a competição internacional. Caso se considere, a partir de uma perspectiva neocorporativista, que a atuação das câmaras setoriais é capaz de impulsionar a implementação de políticas públicas para os setores envolvidos, podemos sustentar a idéia de que as câmaras setoriais da agropecuária estiveram pautadas pela idéia de aumentar a competitividade do setor, independentemente de todas as demais questões envolvidas na questão da produção rural. Se for esta a perspectiva de nossa análise sob a questão, pode-se afirmar que a experiência das câmaras setoriais da agropecuária foi bem sucedida. 

6- A crescente especialização da agropecuária brasileira em cadeias produtivas, observável, segundo os especialistas, desde pelo menos a década de 1970, têm conduzido o empresariado do setor a interagir com o Estado de acordo com interesses particulares a cada subsetor ou cada cadeia produtiva. No entanto, esta estratégia contempla também a interação com o Estado sob uma plataforma composta por “temas mais gerais”, visto que a complexidade da atividade agropecuária e as particularidades do mundo rural brasileiro trazem permanentemente à tona questões que atingem todas as cadeias produtivas da agropecuária, como a questões fundiária, do meio-ambiente e da necessidade de adequação do setor como um todo às exigências fito-sanitárias do mercado mundial. 
7- A recriação das câmaras setoriais da agropecuária, das câmaras temáticas e dos conselhos formados por empresários do setor e a tecnocracia estatal se insere numa determinada concepção de matriz regulatória, que abre grandes espaços de negociação e articulação de políticas entre Estado e empresariado e é, no atual governo, sensivelmente diferente daquela matriz que vinha sendo construída no governo anterior. 
8- O relativo êxito que o país têm obtido e eventualmente esteja em vias de obter nas arenas internacionais de disputa comercial dos produtos agropecuários repousa, em boa medida, nas parcerias estabelecidas entre tecnocratas governamentais e as entidades de representação de interesses dos diversos subsetores da agropecuária. A herança da cultura de convivência e negociação gerada nas diversas câmaras setoriais que existem no país, a nível federal e principalmente estadual, envolvendo governo e empresariado, é um fator fundamental para os o sucesso dos pleitos dos quais as partes tem participado a nível internacional. 
A economia política do agronegócio brasileiro – uma breve introdução

O agronegócio, por tratar-se de um conjunto de atividades extremamente complexas e diversificadas, englobando extensas cadeias produtivas crescentemente globalizadas, relações comerciais internacionais e mercados financeiros mundiais, bem como as implicações de sua óbvia interação com o meio-ambiente, está relacionado com uma enorme quantidade de atores. Dos governos que definem as diretrizes de política econômica à indústria e aos centros de pesquisa que desenvolvem novas tecnologias de produção, dos movimentos sociais às corporações mundiais do setor, dos trabalhadores que emprega ao consumidor final que compra seus produtos, dos governos de outros países que lhe interpõem barreiras às organizações multilaterais onde tais barreiras são questionadas, o agronegócio interage com uma infinidade de stakeholders, e de tão múltiplas interações depende, em grande medida, a sua própria viabilidade econômica. 

A interação do setor com o Estado, em sentido amplo, englobando os três poderes constituídos e as esferas federal, estadual e municipal, é bastante vasta e complexa. O produtor rural depende de uma série de políticas para desenvolver sua atividade. O segmento necessita de financiamento para a produção e por esta razão depende de uma política monetária pautada por taxas de juros moderadas, bem como pela concessão de linhas de crédito diferenciadas por parte dos bancos oficiais. Ao mesmo tempo, como é cada vez mais vinculado á exportação, sofre com todas as flutuações da taxa de câmbio e é particularmente prejudicado em períodos de apreciação da moeda nacional. Outro elemento fundamental para o bom desenvolvimento das atividades agropecuárias é o seguro rural, que baliza a política agrícola em termos mais gerais e garante uma renda mínima ao produtor. Do seguro dependem ainda a necessária continuidade do investimento em tecnologia, a geração de empregos no campo e a incorporação do segmento ao mercado de capitais.  

As relações do agronegócio com o governo passam ainda pela capacidade de atração que as políticas para o setor podem ter em relação aos fundos de investimento globais. Estima-se que existam hoje cerca de US$ 165 bilhões disponíveis, a nível mundial, para o financiamento de atividades agropecuárias. Além disso, é fundamental para o segmento a manutenção de investimentos públicos em órgãos voltados ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia destinadas ao incremento da produtividade agropecuária. Dependem ainda do governo leis de interesse central para o agronegócio, como as relativas ao meio-ambiente, ao direito de propriedade e ao regime de trabalho. Os investimentos públicos em logística e infra-estrutura, destinados a dar melhores condições de armazenagem, transporte e distribuição de produtos agropecuários é outro item de grande importância para a viabilidade da atividade. Pode-se citar ainda a questão das regras sanitárias e das leis de certificação, que são definidas pelas agências internacionais mas cujo cumprimento depende, em última instância, das políticas de fiscalização dos governos. 

Por fim, mas não menos importante, aparece a temática das estratégias desenvolvidas em parceria por tecnocratas governamentais e empresários do setor para fazer frente às políticas protecionistas praticadas nos mercados internacionais, bem como a atuação do país nas arenas internacionais de negociação que se dão periodicamente nas instituições multilaterais como a OMC. 

Além do governo, o setor agropecuário, e especialmente aquele voltado ao mercado internacional, mantém relações com inúmeros atores e entidades, dentre os quais podem se destacar os seguintes: fornecedores (máquinas, equipamentos, insumos, implementos, consultorias técnicas e de gestão etc.), consumidor final (aquele que, progressivamente, ganha capacidade de determinar características várias dos produtos, como níveis de preço, qualidade, procedência, correção ambiental e social etc.), governos de outros países (que via de regra interpõem barreiras tarifárias e fito-sanitárias aos produtos brasileiros), organizações multilaterais (das quais emanam as regras do jogo do comércio internacional e nas quais são solucionados os conflitos surgidos do cumprimento ou não daquelas regras), sistema financeiro nacional (que tornou-se, nos últimos anos, crescente fonte de financiamento para a agropecuária brasileira), sistema financeiro internacional (no qual são estabelecidas as cotações e as modalidades de negociação de diversos produtos da pauta de exportação de produtos agropecuários), sociedade civil nacional e internacional (que exerce pressão sobre o setor agropecuário em relação a temas como meio-ambiente e regime de trabalho), concorrentes internacionais (que exercem pressão política sobre seus respectivos governos para que interponham as barreiras à importação de produtos agropecuários brasileiros), corporações mundiais do setor (que atuam nas diversas cadeias produtivas da agropecuária a nível mundial e tem poder de estabelecer níveis de preço nos mercados mundiais, bem como atuar diretamente na produção agropecuária brasileira), trabalhadores e pequenos produtores (que, por motivos distintos, tem posições antagônicas com os produtores rurais, especialmente os de grande porte e vinculados à exportação) e universidades e centros de pesquisa (com os quais os produtores rurais estabelecem parcerias para o desenvolvimento de novas tecnologias produtivas). 

A estrutura da representação de interesses

A representação dos interesses do setor agropecuário no Brasil é estruturada por dois eixos, o setorial e o regional. Assim, nos municípios, há sindicatos rurais locais, de acordo com a vocação agropecuária de cada cidade. Ao nível dos estados existem as federações de agricultura e pecuária, que congregam os sindicatos municipais. Atuando como uma entidade de cúpula, que reúne as federações estaduais da agricultura e da pecuária há a Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária, criada por decreto-lei em 1964. Estão filiados à CNA 2127 sindicatos rurais locais, representados por 27 federações estaduais.

Para além da representação piramidal de interesses, encimada por uma entidade de cúpula, existe uma plêiade de entidades que atuam, a nível nacional, representando setores específicos da atividade agropecuária. Elas não atuam de forma paralela às entidades oficiais de representação do patronato da agropecuária. Ao contrário, estão em permanente intersecção com as federações estaduais setoriais e os sindicatos rurais municipais. São chamadas de “extensões de base” e 1072 delas estão atualmente filiadas à CNA. Enquanto as federações estaduais da agricultura e pecuária contribuem para a CNA, compulsoriamente, com o imposto sindical, às extensões de base é permitida a contribuição voluntária. 

O órgão mais importante da CNA é o Conselho de Representantes, composto pelos presidentes das 27 federações estaduais, e a ele está subordinada a Diretoria Executiva da entidade. A CNA mantém ainda 22 comissões nacionais para debater temas específicos da agropecuária, que são as seguintes: Assuntos Fundiários, Assuntos Indígenas, Assuntos do Nordeste, Assuntos da Pequena Propriedade, Borracha Natural, Cacau, Café, Cana-de-Açúcar, Caprinocultura, Carcinicultura, Cereais, Fibras e Oleaginosas, Sisal, Comércio Exterior, Crédito Rural, Endividamento, Pecuária de Corte, Fruticultura, Meio Ambiente, Mercosul, Pecuária de Leite, Trabalho e Previdência Social, Suinocultura, Cavalo, Amazônia Legal e Seguro Rural. 

Ainda no âmbito da CNA funciona o Conselho Superior da Agricultura e Pecuária do Brasil (Rural Brasil), que segundo a entidade é uma arena para a comunhão de idéias e princípios mas que, na prática, é a instância na qual se organizam o lobby da agropecuária brasileira junto aos três poderes. Fazem parte do Conselho, presidido pela CNA, a Organização das Cooperativas do Brasil (OCB), a Sociedade Rural Brasileira (SRB), a Associação Brasileira de Criadores (ABC), a Associação Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ), a Associação Brasileira de Produtores de Algodão (ABRAPA), o Conselho Nacional do Café (CNC), a União Brasileira de Avicultura (UBA) e a União Democrática Ruralista (UDR). 





Também se encontra sob o comando da CNA o Fórum Permanente de Negociações Agrícolas Internacionais, do qual fazem parte a OCB e a ABAG. A entidade busca ainda aglutinar em torno do Fórum outras organizações, como a Federação das Associações dos Plantadores de Cana do Brasil (FEPLANA), o Conselho Nacional de Pecuária de Corte (CNPC) e a Sociedade Nacional da Agricultura (SNA). Do ponto de vista internacional a CNA é filiada a diversas instituições internacionais do agronegócio, como a Aliança Láctea Global, a Confederação Interamericana de Criadores de Gado e Agricultores (CIAGA), a Federação de Associações Rurais do Mercosul (FARM), o Fórum Consultivo Econômico e Social do Mercosul (FCES), o Fórum Mercosul da Carne, o Fórum Mercosul do Leite, a Federação Internacional de Produtores Agrícolas (IFAP), a Oficina Permanente Internacional da Carne (OPIC) e a Seção Nacional de Coordenação dos Assuntos Relativos à Área de Livre Comércio das Américas (SENALCA).
Tão importante quanto a atuação coordenadora dos interesses da agropecuária exercida pela CNA é a atuação específica exercida pelas inúmeras organizações setoriais ou por cadeia produtiva da agropecuária. Há pelo menos três décadas a agropecuária brasileira vive processo de crescente especialização por cadeias produtivas, e é notável o surgimento de entidades voltadas à representação de interesses específicos à medida em que se formam as diversas cadeias produtivas da agropecuária nacional. 

Cabe ressaltar que a especialização em cadeias produtivas facilitou a iniciativa governamental de recriação de câmaras setoriais do setor agropecuário, desmobilizadas a nível federal desde o início do governo FHC, e que voltaram a existir a partir do governo Lula. Entre elas podemos citar, por exemplo, as câmaras das cadeias produtivas da fruticultura, do açúcar e do álcool, da citricultura, do milho, da carne bovina, de carne suína, da carne de frango, dos insumos agropecuários, dos insumos agrícolas etc., todas coordenadas pelo Conselho do Agronegócio (Consagro), com a participação de diversos ministérios (Agricultura e Pecuária, Desenvolvimento, Desenvolvimento Agrário, Fazenda, Meio Ambiente, Transportes, Relações Exteriores etc., além de representantes do setor privado, como CNA, OCB, ABAG, SRB e da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG) e do Instituto de Defesa do Consumidor (IDEC), entre outros. O Consagro está sob a órbita do Conselho Nacional de Política Agrícola (CNPA), recriado pelo governo após 11 anos de inatividade, e que tem por objetivo articular setor público e setor privado no estabelecimento de diretrizes para a agropecuária brasileira. Sob a órbita do CNPA encontram-se também as recém-criadas Câmara Temática do Financiamento e do Seguro do Agronegócio, Câmara Temática das Negociações Agrícolas Internacionais e a Câmara Temática de Ciências Agrárias. 


A reativação das câmaras setoriais da agropecuária tem fortalecido as entidades representativas das cadeias produtivas específicas, como no caso dos produtores de laticínios, dos produtores de grãos, dos criadores de gado, dos criadores de aves e dos segmentos congregados em torno do agronegócio de exportação. As associações destes e de vários outros subsetores da agropecuária brasileira parecem ter mais agilidade para lidar com as constantes mudanças pelas quais seus respectivos mercados passam. 
Dados do desempenho recente do setor agropecuário

Os dados recentes do desempenho do setor agropecuário brasileiro dão a medida da importância que as atividades rurais tem para a economia brasileira. De acordo com o Ministério da Agricultura, o agronegócio brasileiro foi responsável, em 2004, por 33% do PIB, 42% do volume das exportações e 37% dos empregos do país. O PIB do setor chegou a US$ 180,2 bilhões, contra US$ 155,2 bilhões alcançados em 2003. Entre 1998 e 2003 a taxa de crescimento do PIB agropecuário foi de 4,67% ao ano. Em 2004 as exportações do setor agropecuário renderam ao país US$ 36 bilhões, com superávit comercial de US$ 25,8 bilhões. 

O Brasil atualmente é líder mundial na produção e exportação de café, açúcar, álcool e sucos de frutas. Lidera ainda as vendas internacionais de soja, carne bovina, carne de frango, fumo, couro e calçados de couro. Segundo projeções da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) o país deverá ser, dentro de poucos anos, o maior pólo mundial de produção de algodão e biocombustíveis derivados da cana-de-açúcar e de óleos vegetais. Outros itens de destaque da pauta produtiva do agronegócio brasileiro são arroz, milho, frutas frescas, cacau, castanhas, carne de porco e pescado, bem como borracha e papel e celulose. Dono de vantagens comparativas que provavelmente não encontram paralelo em nenhum outro país do mundo, o agronegócio brasileiro conta com uma combinação de elementos fundamentais para a obtenção de altas taxas de produtividade rural, como clima privilegiado, solo fértil, disponibilidade de água e biodiversidade. Como obstáculo, por outro lado, enfrenta, como já dissemos anteriormente, o protecionismo de outros países que possuem grandes mercados consumidores em potencial mas não contam com o variado conjunto de vantagens comparativas que detém a agropecuária brasileira. 

A balança comercial brasileira, após vários anos apresentando déficits, inverteu a tendência recentemente e nos últimos exercícios tem apresentado superávits, conforme mostra a tabela abaixo. Os dados demonstram que sob o governo Collor, embora houvesse superávit comercial, foram crescentes as despesas com importações. Elas podem ser explicadas, genericamente, pelo ritmo, pela abrangência e pela profundidade da abertura comercial realizada durante aquele governo. Mas os resultados ruins no desempenho do comércio exterior brasileiro ocorreriam de fato entre 1995 e 1999, quando vigorou uma política de sobrevalorização cambial, o resultado concreto foi a estabilização do volume das exportações em torno de US$ 50 bilhões anuais e o estímulo às importações, que saltaram de US$ 33 bilhões em 1994 para US$ 49 bilhões em 1999, tendo chegado ao recorde de US$ 60 bilhões em 1997. Apenas após a desvalorização do real as exportações do país voltaram a crescer, revertendo a tendência de déficits sucessivos e apresentando, em 2001, o primeiro superávit comercial em sete anos. 

Balança Comercial Brasileira – 1990-2004 (em US$ milhões/ano)

	 
	Exportações
	Importações
	Saldo

	1990
	31.413,80
	20.661,40
	10.752,40

	1991
	31.620,40
	21.040,50
	10.579,90

	1992
	35.793,00
	20.554,10
	15.238,90

	1993
	38.554,80
	25.256,00
	13.298,80

	1994
	43.545,20
	33.078,70
	10.466,50

	1995
	46.506,30
	49.971,90
	-3.465,60

	1996
	47.746,70
	53.345,80
	-5.599,10

	1997
	52.994,30
	59.747,20
	-6.752,90

	1998
	51.139,90
	57.714,40
	-6.574,50

	1999
	48.011,40
	49.210,30
	-1.198,90

	2000
	55.085,60
	55.783,30
	-697,70

	2001
	58.222,60
	55.572,20
	2.650,40

	2002
	60.361,80
	47.240,50
	13.121,30

	2003
	73.084,10
	48.290,20
	24.793,90

	2004
	96.475,20
	62.809,00
	33.666,20


Fonte: Ministério do Desenvolvimento

Os superávits que vem sendo obtidos pelo país em sua balança comercial nos últimos anos são devidos, em grande medida, ao desempenho do agronegócio enquanto força exportadora. Enquanto desde fins dos anos 1980 o agronegócio vem mantendo superávits comerciais, que tornaram-se particularmente notáveis a partir de 2002, após ultrapassarem a marca dos US$ 20 bilhões, o saldo comercial dos demais setores da economia brasileira vem acumulando déficits desde 1994, como mostra o gráfico abaixo. Desta forma, pode-se concluir que a reversão da trajetória de acumulação de déficits nas transações comerciais com outros países desde 2001 tem sido ocasionada pelo desempenho do setor agropecuário, ao passo que os setores industriais e de serviços continuam acumulando perdas no comércio exterior. 
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Fonte: Ministério da Agricultura

O gráfico a seguir demonstra como tem sido significativamente maior a presença do Brasil no comércio mundial do setor agropecuário em relação ao comércio mundial em geral. De acordo com dados da Organização Mundial do Comércio (OMC), o país havia sido, em 2003, responsável por mais de 3,5% das exportações mundiais de gêneros agropecuários, ao passo que mal superava, naquele mesmo ano, 1% das exportações mundiais em geral. A análise temporal mais ampla, compreendendo o período de 1980 a 2003 mostra que, após período de queda entre fins da década de 1980 e início da década de 1990, tem sido crescente a participação do país nas exportações mundiais de produtos agrícolas, ao passo que a participação brasileira nas exportações mundiais em geral tem se mantido estável há mais de vinte anos, chegando mesmo a ser menor nos dias de hoje, em termos proporcionais, ao que foi em meados dos anos 1980.
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Como já foi dito anteriormente, a participação do agronegócio na balança comercial brasileira tem sido crescente nos últimos anos. As exportações têm sido responsáveis por algo entre 40% e 45% das receitas obtidas pelo país no comércio exterior, ao passo que a participação do agronegócio nas despesas relacionadas à importação de bens pelo Brasil vem caindo sistematicamente. Em fins dos anos 1980 a agropecuária era responsável por pouco mais de 15% das importações brasileiras, enquanto hoje é responsável por pouco mais de 5%, conforme mostra o gráfico abaixo. 
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A análise da variação mensal da balança comercial da agropecuária brasileira, por sua vez, nos permite auferir mais detalhadamente o comportamento das exportações e importações do setor agropecuário. Desta forma, é possível perceber que desde pelo menos 1989, o volume financeiro de exportações vive ciclos de expansão e contração, ano a ano, que podem ser divididas em três grandes períodos. O primeiro, de janeiro de 1989 a janeiro de 1994, quando as receitas de exportação do agronegócio brasileiro giravam entre US$ 1 bilhão e US$ 1,5 bilhão por mês. O segundo, entre meados de 1994 e início de 2002, quando as receitas variaram entre US$ 1 bilhão e US$ 2,5 bilhões mensais. E o terceiro, que inicia-se no final de 2002 e que parece apresentar, diferentemente dos dois ciclos anteriores, trajetória quase sempre ascendente, partindo de US$ 2,5 bilhões para chegar ao pico de US$ 4,5 bilhões mensais, no final de 2004, após uma sucessão de recordes históricos mensais na receita de exportações, como demonstra o gráfico abaixo. Ao mesmo tempo, cabe notar que as despesas mensais com importações de produtos agropecuários têm apresentado ciclos de longa estabilidade, interrompidos apenas pelo período em que se praticou no país uma política cambial de apreciação da moeda nacional. Desta forma, a visualização do gráfico permite observar que as despesas mensais com importação oscilaram pouco abaixo dos US$ 500 milhões mensais, entre o início de 1989 e o final de 1994, para girar em torno de US$ 1 bilhão mensal até janeiro de 1999, mês que marcou o fim da paridade cambial no país para então voltar a oscilar nos mesmos patamares do período entre 1989 e 1994, numa dinâmica que permanece a mesma até os dias atuais, como demonstra o gráfico. 
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Fonte: Ministério da Agricultura
No período compreendido entre 1989 e 2004 é notável a diversificação da pauta de exportações da agropecuária brasileira. Além do notório crescimento no volume exportado e na receita obtida com as exportações, que quase quadruplicaram no período, aumentou também a quantidade de itens com participação relevante no comércio exterior brasileiro. O gráfico abaixo mostra que em 1989 tinham maior peso na pauta de exportações agropecuárias do país a soja e papel e celulose. A análise dos anos seguintes mostra a manutenção da liderança da soja como o principal item agrícola de exportação, bem como a continuidade do papel e da celulose como itens também importantes. No entanto, vários outros produtos ganharam relevância na pauta de exportações e foram, também, fortemente responsáveis pelo aumento do comércio exterior agrícola do país. O item que apresenta maior crescimento neste sentido foram as carnes (bovina, suína e de frango), seguido pelo açúcar, pela madeira e pelo complexo do couro. Continuaram a ser tradicionais itens da pauta de exportação brasileira, ao longo do período, produtos como café, sucos de frutas e fumo. Ressalte-se ainda que o crescimento do item que aqui chamamos de “outros”, dos quais constam produtos como cacau, castanhas, nozes, pescado, álcool, milho, algodão, cachaça, arroz etc. reforça a tendência da diversificação da pauta de exportação brasileira. 
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Fonte: Ministério da Agricultura

Desde pelo menos fins dos anos 1980 a União Européia tem sido o maior parceiro comercial da agropecuária brasileira. O aumento do volume de exportações do agronegócio tem sido puxado, invariavelmente, pelo aumento das vendas para os países daquele bloco. Papel importante também tem sido desempenhado, do ponto de vista dos exportadores nacionais, pela América do Norte (EUA e Canadá). A dinâmica recente das exportações do agronegócio brasileira, no entanto, tem mudado rapidamente nos últimos cinco anos e é notório o crescimento dos negócios com países da Ásia Oriental, África, Oriente Médio e Oceania. Já em 2003 as vendas para os países do Extremo Oriente haviam ultrapassado o volume de vendas para a América do Norte. Aquele se fato se deu, sobretudo, pelo aumento do intercâmbio comercial do Brasil com a China, que é grande consumidora de diversos itens agropecuários brasileiros, com destaque para a soja. Ao mesmo tempo, as vendas puxadas pelos países do Oriente Médio, especialmente em relação a carnes, têm elevado a participação do que chamamos aqui de bloco Oriente Médio / África / Oceania. A julgar pela tendência recente é provável que este bloco de parceiros comerciais do Brasil venha, em breve, a ultrapassar a América do Norte na questão das exportações brasileiras de itens agropecuários, tal como já ocorreu com a Ásia Oriental. O gráfico a seguir nos ajuda a compreender melhor a dinâmica a que estamos fazendo referência. 
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Fonte: Ministério da Agricultura

Diferentemente da pauta de exportações brasileira e da quantidade de parceiros comerciais do país, que diversificaram-se entre fins dos anos 1980 e os dias de hoje, não se observa, no mesmo período, a diversificação das regiões nas quais são produzidos os itens agropecuários destinados ao comércio exterior. A análise do gráfico que segue nos mostra que os estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina e Minas Gerais mantém-se, nesta ordem, há anos, como os principais pólos do agronegócio brasileiro. A única novidade no período foi a entrada, neste pequeno grupo, de Mato Grosso, que sempre ocupou a sexta posição como maior produtor agropecuário do país mas que, efetivamente a partir dos anos 2000, passou a ter papel de mais relevância na questão da produção para exportação. Entre 1989 e 2004 aquele estado multiplicou em 17 vezes a sua receita de exportação de produtos agropecuários, muito provavelmente por que foi alçado à condição de principal pólo produtor de soja do país. No mesmo período Minas Gerais multiplicou por 8 suas receitas de exportação, seguida por Paraná (4 vezes) e Santa Catarina (3 vezes). Também cresceu (3 vezes) a participação do restante do país (item que chamei de “outros”) como origem de produtos agropecuários de exportação, mas não há, entre eles, nenhum estado que responda, individualmente, por uma ascensão tão pronunciada como ocorreu com o estado de Mato Grosso. 
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� É importante ressaltar que diversas entidades de representação do empresariado do setor agropecuário foram fundadas antes da Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária. Em geral, eram entidades de corte setorial ou representavam os produtores rurais de pequenas regiões, mas há também exemplos de organizações trans-setoriais, como o caso da Sociedade Rural Brasileira, criada em 1919. 


� A OMC ainda não divulgou a participação, país a país, no comércio exterior de produtos agropecuários para o ano de 2004. 
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Plan1

		Ano		EXPORTAÇÃO								IMPORTAÇÃO								SALDO

				Total		Agronegócio		D%*		Part. (%)		Total		Agronegócio		D%*		Part. (%)		Total		Agronegócio		D%*

		1989		34,383		13,921		- 0		40.49		18,263		3,081		- 0		16.87		16,120		10,840		- 0

		1990		31,414		12,990		-6.69		41.35		20,661		3,184		3.33		15.41		10,753		9,806		-9.54

		1991		31,620		12,403		-4.52		39.23		21,041		3,642		14.39		17.31		10,579		8,761		-10.66

		1992		38,505		14,455		16.54		37.54		20,554		2,962		-18.66		14.41		17,951		11,492		31.17

		1993		38,555		15,940		10.27		41.34		25,256		4,157		40.33		16.46		13,299		11,783		2.53

		1994		43,545		19,105		19.85		43.87		33,079		5,678		36.58		17.16		10,466		13,427		13.95

		1995		46,506		20,871		9.25		44.88		49,972		8,613		51.69		17.24		-3,466		12,258		-8.70

		1996		47,747		21,145		1.31		44.29		53,346		8,939		3.79		16.76		-5,599		12,206		-0.43

		1997		52,994		23,404		10.68		44.16		59,744		8,247		-7.74		13.80		-6,750		15,156		24.17

		1998		51,140		21,575		-7.81		42.19		57,763		8,106		-1.71		14.03		-6,623		13,469		-11.13

		1999		48,011		20,514		-4.92		42.73		49,295		5,739		-29.20		11.64		-1,283		14,775		9.70

		2000		55,086		20,610		0.47		37.41		55,839		5,799		1.05		10.39		-753		14,811		0.24

		2001		58,223		23,863		15.78		40.99		55,586		4,847		-16.42		8.72		2,637		19,016		28.39

		2002		60,362		24,839		4.09		41.15		47,222		4,492		-7.34		9.51		13,140		20,347		7.00

		2003		73,084		30,639		23.35		41.92		48,260		4,791		6.67		9.93		24,824		25,848		27.03

		2004		96,475		39,016		27.34		40.44		62,782		4,881		1.88		7.77		33,693		34,135		32.06

		Fonte: SECEX/MDIC.

		*Variação percentual referente ao Agronegócio.





Plan2

		Ano

				Total		Agronegócio				Exportações		Importações		Total		Agronegócio		%

		1989		34,383		13,921		1989		40.49		16.87		18,263		3,081		16.87

		1990		31,414		12,990		1990		41.35		15.41		20,661		3,184		15.41

		1991		31,620		12,403		1991		39.23		17.31		21,041		3,642		17.31

		1992		38,505		14,455		1992		37.54		14.41		20,554		2,962		14.41

		1993		38,555		15,940		1993		41.34		16.46		25,256		4,157		16.46

		1994		43,545		19,105		1994		43.87		17.16		33,079		5,678		17.16

		1995		46,506		20,871		1995		44.88		17.24		49,972		8,613		17.24

		1996		47,747		21,145		1996		44.29		16.76		53,346		8,939		16.76

		1997		52,994		23,404		1997		44.16		13.80		59,744		8,247		13.80

		1998		51,140		21,575		1998		42.19		14.03		57,763		8,106		14.03

		1999		48,011		20,514		1999		42.73		11.64		49,295		5,739		11.64

		2000		55,086		20,610		2000		37.41		10.39		55,839		5,799		10.39

		2001		58,223		23,863		2001		40.99		8.72		55,586		4,847		8.72

		2002		60,362		24,839		2002		41.15		9.51		47,222		4,492		9.51

		2003		73,084		30,639		2003		41.92		9.93		48,260		4,791		9.93

		2004		96,475		39,016		2004		40.44		7.77		62,782		4,881		7.77

		Fonte: SECEX/MDIC.						Fonte: SECEX/MDIC.

		*Variação percentual referente ao Agronegócio.						*Variação percentual referente ao Agronegócio.
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Plan3

		Ano

				Exp Totais		Imp Totais				Saldo Total				Saldo Agronegócio		Saldo outros setores		Exp Agron		Impr Agron		Saldo Agroneg

		1989		34,383		18,263		1989		16,120		1989		10,840		5,280		13,921		3,081		10,840

		1990		31,414		20,661		1990		10,753		1990		9,806		947		12,990		3,184		9,806

		1991		31,620		21,041		1991		10,579		1991		8,761		1,818		12,403		3,642		8,761

		1992		38,505		20,554		1992		17,951		1992		11,492		6,459		14,455		2,962		11,492

		1993		38,555		25,256		1993		13,299		1993		11,783		1,516		15,940		4,157		11,783

		1994		43,545		33,079		1994		10,466		1994		13,427		(2,960)		19,105		5,678		13,427

		1995		46,506		49,972		1995		(3,466)		1995		12,258		(15,724)		20,871		8,613		12,258

		1996		47,747		53,346		1996		(5,599)		1996		12,206		(17,805)		21,145		8,939		12,206

		1997		52,994		59,744		1997		(6,750)		1997		15,156		(21,906)		23,404		8,247		15,156

		1998		51,140		57,763		1998		(6,623)		1998		13,469		(20,092)		21,575		8,106		13,469

		1999		48,011		49,295		1999		(1,283)		1999		14,775		(16,059)		20,514		5,739		14,775

		2000		55,086		55,839		2000		(753)		2000		14,811		(15,564)		20,610		5,799		14,811

		2001		58,223		55,586		2001		2,637		2001		19,016		(16,379)		23,863		4,847		19,016

		2002		60,362		47,222		2002		13,140		2002		20,347		(7,208)		24,839		4,492		20,347

		2003		73,084		48,260		2003		24,824		2003		25,848		(1,024)		30,639		4,791		25,848

		2004		96,475		62,782		2004		33,693		2004		34,135		(442)		39,016		4,881		34,135

		Fonte: SECEX/MDIC.

		*Variação percentual referente ao Agronegócio.
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Saldo Total

Saldo Agronegócio

Balança comercial - Saldo total e saldo do agronegócio - 1989-2004 
(em US$ milhões)
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Saldo Agronegócio

Saldo outros setores

Balança comercial - Saldo do Agronegócio e dos demais setores
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Plan1

				Brasil - Participação nas exportações mundiais

				Total		Agricultura

		1980		0.99		3.4

		1981		1.16		3.9

		1982		1.07		3.2

		1983		1.19		3.6

		1984		1.38		4

		1985		1.31		3.8

		1986		1.05		2.8

		1987		1.04		2.8

		1988		1.17		2.9

		1989		1.11		2.6

		1990		0.91		2.4

		1991		0.9		2.1

		1992		0.95		2.3

		1993		1.02		2.6

		1994		1.01		2.8

		1995		0.9		2.7

		1996		0.89		2.7

		1997		0.95		3.1

		1998		0.93		3

		1999		0.84		2.9

		2000		0.85		2.8

		2001		0.94		3.3

		2002		0.93		3.3

		2003		0.97		3.6

		2004		1.06

		Fonte: Organização Mundial do Comércio - Statistics Database (www.wto.org).
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Plan1

				Exportação		Importação

		Jan-89		1,034,705		143,886

		Feb-89		868,604		145,558

		Mar-89		989,032		149,008

		Apr-89		852,973		156,875

		May-89		1,119,396		224,596

		Jun-89		1,537,228		336,469

		Jul-89		1,330,236		391,865

		Aug-89		1,437,424		420,356

		Sep-89		1,356,795		313,701

		Oct-89		1,195,599		280,896

		Nov-89		1,079,863		265,087

		Dec-89		1,119,043		252,508

		Jan-90		975,070		197,776

		Feb-90		871,999		153,828

		Mar-90		900,151		241,273

		Apr-90		1,003,691		196,523

		May-90		1,293,568		245,147

		Jun-90		1,008,823		258,999

		Jul-90		1,259,121		272,264

		Aug-90		1,363,967		334,552

		Sep-90		1,063,980		317,361

		Oct-90		976,711		339,008

		Nov-90		1,099,041		267,064

		Dec-90		1,173,673		359,953

		Jan-91		1,130,141		221,551

		Feb-91		907,511		212,672

		Mar-91		959,233		260,700

		Apr-91		1,152,611		266,371

		May-91		1,099,117		216,622

		Jun-91		1,109,784		327,694

		Jul-91		1,147,799		327,809

		Aug-91		1,178,741		398,233

		Sep-91		728,625		356,560

		Oct-91		1,078,007		380,673

		Nov-91		985,841		380,447

		Dec-91		925,772		292,651

		Jan-92		1,013,190		261,889

		Feb-92		924,513		226,755

		Mar-92		1,040,157		211,874

		Apr-92		1,087,249		229,421

		May-92		1,115,070		216,049

		Jun-92		1,267,512		183,546

		Jul-92		1,391,951		299,739

		Aug-92		1,254,154		216,630

		Sep-92		1,258,164		208,795

		Oct-92		1,316,595		285,106

		Nov-92		1,433,411		267,795

		Dec-92		1,352,688		354,769

		Jan-93		1,144,413		312,678

		Feb-93		1,166,890		286,558

		Mar-93		1,226,212		360,395

		Apr-93		1,341,777		364,185

		May-93		1,264,829		253,283

		Jun-93		1,433,989		381,169

		Jul-93		1,418,894		470,413

		Aug-93		1,450,212		349,101

		Sep-93		1,506,781		352,899

		Oct-93		1,320,050		344,389

		Nov-93		1,242,736		324,123

		Dec-93		1,423,012		357,933

		Jan-94		1,092,555		259,346

		Mar-94		1,054,340		317,772

		Apr-94		1,361,011		353,972

		May-94		1,539,793		343,321

		Jun-94		1,764,855		412,304

		Jul-94		1,681,276		428,854

		Aug-94		1,777,149		431,630

		Sep-94		2,033,036		429,343

		Oct-94		1,889,134		452,216

		Nov-94		1,762,159		595,403

		Dec-94		1,640,250		799,107

		Jan-95		1,508,968		854,578

		Feb-95		1,316,823		669,510

		Mar-95		1,207,135		726,447

		Apr-95		1,500,340		883,451

		May-95		1,549,535		653,337

		Jun-95		2,011,620		841,577

		Jul-95		1,981,904		781,603

		Aug-95		1,909,697		708,016

		Sep-95		2,155,314		722,795

		Oct-95		1,866,665		622,333

		Nov-95		1,942,557		662,381

		Dec-95		1,810,370		675,265

		Jan-96		1,619,428		666,206

		Feb-96		1,309,047		732,554

		Mar-96		1,308,813		649,958

		Apr-96		1,395,587		761,559

		May-96		1,889,887		661,824

		Jun-96		2,082,019		720,356

		Jul-96		1,802,684		632,181

		Aug-96		2,155,897		766,877

		Sep-96		2,115,685		714,646

		Oct-96		1,892,949		749,632

		Nov-96		1,955,673		903,707

		Dec-96		1,730,381		707,988

		Jan-97		1,506,272		937,943

		Feb-97		1,546,370		427,134

		Mar-97		1,256,804		647,323

		Apr-97		1,622,884		660,519

		May-97		2,259,494		779,672

		Jun-97		2,360,643		685,757

		Jul-97		2,398,603		687,271

		Aug-97		2,636,728		841,270

		Sep-97		2,286,889		736,869

		Oct-97		1,939,985		719,213

		Nov-97		1,929,380		726,490

		Dec-97		1,443,949		653,158

		Jan-98		1,721,826		682,764

		Feb-98		1,501,110		695,887

		Mar-98		1,397,007		582,461

		Apr-98		1,548,191		761,235

		May-98		2,035,058		647,019

		Jun-98		1,964,728		609,852

		Jul-98		2,263,299		653,141

		Aug-98		2,211,105		770,543

		Oct-98		1,856,688		587,261

		Nov-98		2,016,318		745,960

		Dec-98		1,635,138		694,027

		Jan-99		1,535,745		646,133

		Feb-99		1,610,690		712,675

		Mar-99		1,251,907		559,923

		Apr-99		1,359,880		435,080

		May-99		1,563,467		498,786

		Jun-99		1,665,694		420,282

		Jul-99		1,940,465		466,544

		Aug-99		1,970,785		459,167

		Sep-99		1,823,647		477,628

		Oct-99		1,865,097		483,843

		Nov-99		1,775,490		478,218

		Dec-99		1,797,053		467,131

		Jan-00		1,602,421		490,496

		Feb-00		1,898,571		501,987

		Mar-00		1,293,735		403,964

		Apr-00		1,493,713		504,224

		May-00		1,442,601		533,599

		Jun-00		1,677,587		450,180

		Jul-00		1,857,110		476,608

		Aug-00		1,954,050		457,293

		Sep-00		1,996,477		519,508

		Oct-00		2,204,643		523,246

		Nov-00		1,692,605		470,098

		Dec-00		1,785,505		509,192

		Jan-01		1,698,476		477,286

		Feb-01		1,513,745		473,992

		Mar-01		1,753,376		462,492

		Apr-01		1,400,589		403,972

		May-01		1,820,508		520,284

		Jun-01		1,868,279		400,334

		Jul-01		2,189,019		434,162

		Aug-01		2,254,421		371,760

		Sep-01		2,188,481		409,591

		Oct-01		2,494,472		390,603

		Nov-01		2,182,339		358,941

		Dec-01		2,183,218		403,300

		Jan-02		1,866,588		369,243

		Feb-02		1,661,926		322,504

		Mar-02		1,484,617		354,637

		Apr-02		1,443,114		386,333

		May-02		1,522,773		401,516

		Jun-02		1,798,103		389,491

		Jul-02		1,727,669		337,168

		Aug-02		1,759,499		337,331

		Sep-02		2,536,363		443,606

		Oct-02		2,408,768		357,975

		Nov-02		3,273,302		376,999

		Dec-02		2,815,560		368,016

		Jan-03		2,093,725		358,455

		Mar-03		1,975,394		380,345

		Apr-03		1,969,317		383,293

		May-03		1,802,879		394,829

		Jun-03		1,969,799		386,370

		Jul-03		2,447,584		390,534

		Aug-03		2,817,585		398,113

		Sep-03		2,612,562		385,298

		Oct-03		2,594,704		378,795

		Nov-03		3,041,439		386,967

		Dec-03		3,113,120		433,164

		Jan-04		3,155,552		436,155

		Feb-04		2,365,228		399,012

		Mar-04		2,749,215		417,998

		Apr-04		2,324,114		384,855

		May-04		2,254,245		335,760

		Jun-04		3,260,567		495,335

		Jul-04		2,846,807		369,372

		Aug-04		3,406,160		383,624

		Sep-04		4,404,249		442,479

		Oct-04		3,748,188		391,543

		Nov-04		3,780,204		390,705

		Dec-04		3,839,183		417,398

		Jan-05		3,191,204		414,274

		Feb-05		2,982,725		434,186

		Mar-05		2,978,051		421,243
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Exportação

Importação

Brasil - Balança comercial agrícola - 1989-2004 
(em US$ milhões)
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Plan1

				1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		Total

		SP		3,520,804		4,242,702		4,008,369		4,531,993		4,307,866		5,126,636		5,791,684		5,685,948		5,548,291		5,450,329		5,589,505		4,836,635		5,650,315		5,989,687		6,931,673		9,104,208		86,316,645

		RS		2,889,134		2,706,799		2,515,325		3,325,480		3,889,864		3,583,338		3,672,689		4,062,376		4,423,385		3,855,284		3,421,065		3,654,322		4,374,267		4,305,703		5,251,790		6,213,501		62,144,322

		PR		1,597,042		1,552,973		1,490,046		1,717,778		1,939,917		2,729,950		2,968,195		3,545,548		4,029,086		3,510,705		3,198,899		2,954,658		3,639,227		3,913,371		4,984,691		6,514,274		50,286,360

		SC		1,045,462		1,048,550		1,050,650		1,237,595		1,496,482		1,674,170		1,818,898		1,837,590		1,840,857		1,635,709		1,642,515		1,723,017		2,048,579		2,150,589		2,463,839		3,159,385		27,873,887

		MG		330,209		511,141		550,386		500,144		712,261		1,405,917		1,451,554		1,370,387		2,314,372		2,197,752		1,848,385		1,690,588		1,649,814		1,665,522		2,003,969		2,599,495		22,801,896

		MT		178,142		220,657		178,906		288,760		296,339		437,778		382,468		573,287		877,228		644,807		733,478		1,023,966		1,388,883		1,783,454		2,179,448		3,093,214		14,280,815

		ES		348,202		482,738		574,092		633,257		602,943		1,018,084		1,248,299		890,419		838,890		847,563		874,957		859,893		706,407		727,617		1,109,306		975,843		12,738,510

		BA		514,449		491,927		387,723		444,526		522,686		653,110		646,768		552,516		645,943		711,163		565,069		705,980		690,156		753,341		956,956		1,246,561		10,488,874

		Outros		1,714,961		1,731,012		1,644,637		1,770,895		1,997,362		2,328,892		2,767,407		2,518,937		2,649,305		2,327,926		2,248,038		2,847,760		3,193,639		3,132,666		4,216,926		5,329,044		42,419,407

		PA		392,556		387,253		377,072		376,460		500,760		547,934		625,108		522,664		499,739		487,396		517,407		583,668		510,993		525,419		644,398		838,966		8,337,793

		GO		184,583		134,790		162,417		146,134		171,240		265,996		149,418		254,055		335,093		265,063		210,280		404,112		462,002		503,383		919,905		1,237,845		5,806,316

		CE		186,512		197,811		218,765		241,958		227,077		237,834		305,144		331,930		293,597		293,774		299,162		409,180		437,310		460,525		600,825		663,419		5,404,823

		MATO GROSSO DO SUL		234,948		86,655		84,611		136,682		190,881		274,070		279,467		271,649		338,851		130,717		191,212		220,447		445,167		346,820		447,523		584,928		4,264,628

		PERNAMBUCO		224,989		318,257		248,470		278,978		274,829		278,665		470,491		248,446		271,519		261,771		168,186		164,050		231,500		222,268		269,423		302,425		4,234,267

		ALAGOAS		133,158		240,859		195,087		164,071		144,073		142,127		366,879		228,281		282,463		266,306		200,750		179,169		295,921		271,583		321,116		392,720		3,824,563

		RIO DE JANEIRO		122,600		118,684		127,732		158,880		148,157		170,305		172,965		137,053		132,244		135,256		117,094		101,559		82,129		102,598		123,826		123,905		2,074,987

		RIO GRANDE DO NORTE		68,141		87,201		76,132		68,964		74,430		80,744		75,438		90,794		87,855		92,541		105,003		137,237		171,014		184,550		239,492		270,561		1,910,097

		AMAZONAS		21,172		21,866		19,996		28,940		45,816		52,943		51,909		41,655		75,449		106,278		156,210		317,377		234,094		109,964		96,464		115,745		1,495,878

		PARAÍBA		61,808		49,139		53,750		57,607		67,055		81,012		82,516		98,298		81,062		48,299		56,603		70,987		96,009		102,450		146,310		155,754		1,308,659

		MARANHÃO		2,171		2,315		5,120		8,125		23,302		41,928		42,583		74,696		93,683		75,687		71,857		98,432		85,151		101,346		146,576		213,308		1,086,280

		RONDÔNIA		13,859		9,368		17,569		16,708		29,262		35,819		36,543		26,933		36,452		36,792		53,713		57,705		54,400		69,968		94,661		127,466		717,218

		PIAUÍ		20,918		22,638		21,182		28,354		47,107		39,993		51,472		47,021		46,925		46,408		38,248		49,828		35,367		43,212		53,445		66,842		658,960

		SERGIPE		27,004		37,359		23,312		43,900		24,044		33,188		21,154		45,868		31,481		24,688		15,141		21,395		15,784		27,821		27,279		35,832		455,250

		AMAPÁ		11,015		11,223		6,902		2,568		18,916		28,924		28,300		69,535		35,340		44,722		31,761		24,257		19,400		13,304		19,220		43,082		408,469

		TOCANTINS		---		---		---		347		193		3,720		172		1,402		5,420		9,754		5,157		4,603		2,787		16,199		45,519		116,433		211,706

		DISTRITO FEDERAL		6,745		2,752		4,294		10,006		5,508		8,809		2,227		25,356		1,251		582		7,492		95		5,169		21,671		11,936		26,991		140,884

		ACRE		2,584		2,660		2,206		1,915		3,672		4,108		5,181		2,436		147		794		1,242		1,378		5,689		3,642		5,270		7,593		50,517

		RORAIMA		198		182		20		298		1,040		773		440		865		734		1,098		1,520		2,281		3,753		5,943		3,738		5,229		28,112

																																		43,564,569
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Plan1

				1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004		Total		Total

		Complexo soja		3,658,508		2,854,379		2,030,714		2,696,453		3,076,931		4,137,773		3,823,558		4,462,137		5,729,994		4,761,423		3,784,357		4,197,420		5,296,581		6,008,903		8,125,367		10,047,891		74,692,389

		Celulose e Papel		1,296,447		1,213,065		1,242,176		1,450,227		1,515,852		1,793,662		2,704,944		1,934,510		1,990,511		1,979,417		2,144,386		2,543,412		2,190,119		2,055,585		2,831,157		2,909,131		31,794,601

		Carnes		654,511		614,598		862,922		1,152,122		1,308,256		1,317,794		1,283,238		1,494,144		1,543,079		1,567,251		1,877,517		1,894,046		2,855,749		3,119,145		4,085,385		6,143,840		31,773,597

		Café		1,781,375		1,253,094		1,479,363		1,112,545		1,282,226		2,558,206		2,425,842		2,094,588		3,094,837		2,577,795		2,441,221		1,760,630		1,393,094		1,362,015		1,516,274		2,024,964		30,158,069

		Açúcar		305,672		525,813		441,654		598,840		786,367		991,589		1,918,287		1,608,746		1,772,455		1,943,433		1,910,693		1,199,111		2,279,059		2,093,636		2,140,002		2,640,227		23,155,584

		Madeira		409,676		426,133		442,134		567,355		840,643		1,065,612		1,135,188		1,109,688		1,218,319		1,127,033		1,391,063		1,478,419		1,491,391		1,765,359		2,081,318		3,043,934		19,593,265

		Sucos de frutas		1,061,562		1,502,646		928,422		1,093,321		866,647		1,019,382		1,131,880		1,453,664		1,057,553		1,305,544		1,290,072		1,090,142		880,055		1,095,998		1,249,548		1,141,358		18,167,794

		Fumo		569,378		623,606		818,363		981,604		900,782		1,030,708		1,174,960		1,515,392		1,664,806		1,558,989		961,237		841,473		944,315		1,008,169		1,090,259		1,425,763		17,109,804

		Complexo couro		1,494,937		1,408,546		1,493,369		1,809,164		2,231,865		1,972,762		1,955,775		2,198,778		2,174,094		1,909,135		1,795,238		2,170,824		2,338,882		2,341,397		2,465,442		2,896,734		32,656,942

		Outros		490,538		472,170		527,379		545,360		583,915		554,287		661,883		628,657		547,935		480,687		564,274		704,525		1,398,287		1,286,860		1,703,855		2,823,741		13,974,353

		Produtos de couro		1,253,019		1,118,870		1,186,920		1,422,294		1,836,979		1,512,998		1,381,504		1,520,968		1,434,036		1,237,947		1,195,037		1,410,603		1,457,900		1,377,699		1,403,439		1,603,587		22,353,800

		Couros		241,918		289,676		306,449		386,870		394,886		459,764		574,271		677,810		740,058		671,188		600,201		760,221		880,982		963,698		1,062,003		1,293,147		10,303,142

		PESCADOS		128,938		139,743		156,745		170,836		191,606		178,509		159,802		133,328		125,671		120,458		137,947		238,957		283,812		342,813		419,005		426,528		3,354,698

		FRUTAS FRESCAS		55,979		54,849		85,155		105,556		134,441		129,657		104,737		111,243		116,320		128,584		169,449		174,667		221,360		248,329		345,644		377,602		2,563,572

		NOZES E CASTANHAS		129,051		133,706		128,290		166,151		140,365		138,562		173,054		185,096		184,689		164,444		154,523		194,515		125,094		120,848		158,672		214,480		2,511,540

		MILHO		171		221		298		515		1,587		2,068		5,315		71,776		52,008		11,847		7,228		9,366		497,328		267,597		375,136		597,336		1,899,797

		ÁLCOOL		9,188		7,407		2,276		55,911		78,534		88,294		106,919		95,420		54,129		35,520		65,849		34,786		92,146		169,153		157,962		497,740		1,551,234

		ALGODÃO		157,741		127,938		147,724		28,976		3,772		4,496		91,543		2,419		361		4,245		4,588		32,038		154,264		93,808		188,526		406,070		1,448,509

		LEITE		162		456		809		7,940		21,392		1,837		2,823		15,519		3,991		3,995		3,018		5,002		9,985		28,858		37,297		77,032		220,116

		TRIGO		9		---		---		25		2		1		16		1		3		772		358		203		151		231		7,412		207,774		216,958

		CACHAÇA		6,081		6,199		4,936		6,992		6,577		9,229		12,946		9,449		8,361		6,919		7,398		8,146		8,453		8,722		9,008		11,072		130,488

		ARROZ		3,078		778		1,087		2,379		5,431		1,434		4,672		4,383		2,398		3,856		13,736		6,505		5,544		6,015		4,838		7,611		73,745

		BORRACHA NATURAL		140		9		59		10		35		57		56		15		3		46		180		320		80		268		332		471		2,081

		ALHO		---		864		---		69		173		143		---		8		1		1		---		20		70		218		23		25		1,615

		Fonte: Análise das Informações de Comércio Exterior - ALICE																																40,818,058

		Elaboração: SPC/MAPA

		Nota:

		(*)   : Quantidade em Mil pares;

		(**)  : Quantidade em Mil peças;





Plan1

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0



Complexo soja

Celulose e Papel

Carnes

Café

Açúcar

Madeira

Sucos de frutas

Fumo

Complexo couro

Outros

Brasil - Exportações agropécuárias por categorias de produtos - 1989-2004 
(em US$ milhões)



Plan2

		





Plan3

		






_1189000085.xls
Gráf1

		1989		1989		1989		1989		1989		1989

		1990		1990		1990		1990		1990		1990

		1991		1991		1991		1991		1991		1991

		1992		1992		1992		1992		1992		1992

		1993		1993		1993		1993		1993		1993

		1994		1994		1994		1994		1994		1994

		1995		1995		1995		1995		1995		1995

		1996		1996		1996		1996		1996		1996

		1997		1997		1997		1997		1997		1997

		1998		1998		1998		1998		1998		1998

		1999		1999		1999		1999		1999		1999

		2000		2000		2000		2000		2000		2000

		2001		2001		2001		2001		2001		2001

		2002		2002		2002		2002		2002		2002

		2003		2003		2003		2003		2003		2003

		2004		2004		2004		2004		2004		2004



União Européia

Ásia Oriental

EUA / Canadá

América Latina

Outros Europa

África / Oriente Médio / Oceania

Brasil - Exportações agropecuárias por destino - 1989-2004 
(em US$ milhões/ano)

6158296

1555020

3321863

611725

1192122

1077511

5736702

1323586

3445449

593399

824917

1065601

5608917

1227620

2994670

916403

552563

1102920

6388846

1432751

3464946

1294030

526532

1346647

6427369

1472408

3877882

1730014

668023

1498220

8274600

2888842

3874698

1918935

732399

1410065

8340914

3454182

3692678

2201058

1193302

1989254

8366195

3334071

3868846

2300748

1229391

2043907

9722711

3648791

3825164

2622073

1463927

2120798

8561392

3004863

3492742

2859134

1274485

2382460

8108865

2818241

3816455

2345878

1309997

2115040

8180084

2831829

4015912

2687445

1087451

1807526

8904110

3588624

3983441

2766885

1846297

2773860

9110385

4150755

4543288

2108519

1932429

2993538

11153219

5535626

5292215

2518321

2457715

3681888

13429061

7674117

6305944

3367640

3058929

5180006



Plan1

				1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004

		União Européia		6,158,296		5,736,702		5,608,917		6,388,846		6,427,369		8,274,600		8,340,914		8,366,195		9,722,711		8,561,392		8,108,865		8,180,084		8,904,110		9,110,385		11,153,219		13,429,061

		Ásia		1,555,020		1,323,586		1,227,620		1,432,751		1,472,408		2,888,842		3,454,182		3,334,071		3,648,791		3,004,863		2,818,241		2,831,829		3,588,624		4,150,755		5,535,626		7,674,117

		EUA / Canadá		3,321,863		3,445,449		2,994,670		3,464,946		3,877,882		3,874,698		3,692,678		3,868,846		3,825,164		3,492,742		3,816,455		4,015,912		3,983,441		4,543,288		5,292,215		6,305,944

		Oriente Médio		551,144		463,536		519,740		653,852		795,679		709,869		864,326		949,592		1,097,861		1,281,326		1,193,713		953,375		1,499,076		1,552,115		2,084,762		2,773,692

		Europa Oriental		921,250		549,437		297,747		319,825		419,667		425,817		868,872		906,971		1,088,005		897,060		966,904		648,005		1,471,979		1,525,442		1,935,239		2,338,445

		África		389,744		511,589		481,579		591,220		609,831		574,266		968,149		952,428		896,666		1,007,856		771,459		614,549		1,128,869		1,341,453		1,472,076		2,228,392

		Aladi		297,689		279,485		361,551		408,259		496,311		579,864		648,081		598,024		662,091		786,360		708,777		892,626		1,038,730		1,092,186		1,165,257		1,712,665

		Mercosul		196,791		215,483		458,946		746,879		1,064,876		1,147,017		1,333,357		1,514,672		1,770,381		1,865,255		1,430,422		1,584,583		1,454,321		674,928		944,913		1,132,535

		Outros Europa Ocidental		270,872		275,480		254,816		206,707		248,356		306,582		324,430		322,420		375,922		377,425		343,093		439,446		374,318		406,987		522,476		720,484

		Outros América		117,245		98,431		95,906		138,892		168,827		192,054		219,620		188,052		189,601		207,519		206,679		210,236		273,834		341,405		408,151		522,440

		Oceania		136,623		90,476		101,601		101,575		92,710		125,930		156,779		141,887		126,271		93,278		149,868		239,602		145,915		99,970		125,050		177,922

		TOTAL		13,916,537		12,989,654		12,403,093		14,453,752		15,673,916		19,099,539		20,871,388		21,143,158		23,403,464		21,575,076		20,514,476		20,610,247		23,863,217		24,838,914		30,638,984		39,015,697

				1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002		2003		2004

		União Européia		6,158,296		5,736,702		5,608,917		6,388,846		6,427,369		8,274,600		8,340,914		8,366,195		9,722,711		8,561,392		8,108,865		8,180,084		8,904,110		9,110,385		11,153,219		13,429,061

		Ásia Oriental		1,555,020		1,323,586		1,227,620		1,432,751		1,472,408		2,888,842		3,454,182		3,334,071		3,648,791		3,004,863		2,818,241		2,831,829		3,588,624		4,150,755		5,535,626		7,674,117

		EUA / Canadá		3,321,863		3,445,449		2,994,670		3,464,946		3,877,882		3,874,698		3,692,678		3,868,846		3,825,164		3,492,742		3,816,455		4,015,912		3,983,441		4,543,288		5,292,215		6,305,944

		América Latina		611,725		593,399		916,403		1,294,030		1,730,014		1,918,935		2,201,058		2,300,748		2,622,073		2,859,134		2,345,878		2,687,445		2,766,885		2,108,519		2,518,321		3,367,640

		Outros Europa		1,192,122		824,917		552,563		526,532		668,023		732,399		1,193,302		1,229,391		1,463,927		1,274,485		1,309,997		1,087,451		1,846,297		1,932,429		2,457,715		3,058,929

		África / Oriente Médio / Oceania		1,077,511		1,065,601		1,102,920		1,346,647		1,498,220		1,410,065		1,989,254		2,043,907		2,120,798		2,382,460		2,115,040		1,807,526		2,773,860		2,993,538		3,681,888		5,180,006
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Plan1

		Ano		EXPORTAÇÃO								IMPORTAÇÃO								SALDO

				Total		Agronegócio		D%*		Part. (%)		Total		Agronegócio		D%*		Part. (%)		Total		Agronegócio		D%*

		1989		34,383		13,921		- 0		40.49		18,263		3,081		- 0		16.87		16,120		10,840		- 0

		1990		31,414		12,990		-6.69		41.35		20,661		3,184		3.33		15.41		10,753		9,806		-9.54

		1991		31,620		12,403		-4.52		39.23		21,041		3,642		14.39		17.31		10,579		8,761		-10.66

		1992		38,505		14,455		16.54		37.54		20,554		2,962		-18.66		14.41		17,951		11,492		31.17

		1993		38,555		15,940		10.27		41.34		25,256		4,157		40.33		16.46		13,299		11,783		2.53

		1994		43,545		19,105		19.85		43.87		33,079		5,678		36.58		17.16		10,466		13,427		13.95

		1995		46,506		20,871		9.25		44.88		49,972		8,613		51.69		17.24		-3,466		12,258		-8.70

		1996		47,747		21,145		1.31		44.29		53,346		8,939		3.79		16.76		-5,599		12,206		-0.43

		1997		52,994		23,404		10.68		44.16		59,744		8,247		-7.74		13.80		-6,750		15,156		24.17

		1998		51,140		21,575		-7.81		42.19		57,763		8,106		-1.71		14.03		-6,623		13,469		-11.13

		1999		48,011		20,514		-4.92		42.73		49,295		5,739		-29.20		11.64		-1,283		14,775		9.70

		2000		55,086		20,610		0.47		37.41		55,839		5,799		1.05		10.39		-753		14,811		0.24

		2001		58,223		23,863		15.78		40.99		55,586		4,847		-16.42		8.72		2,637		19,016		28.39

		2002		60,362		24,839		4.09		41.15		47,222		4,492		-7.34		9.51		13,140		20,347		7.00

		2003		73,084		30,639		23.35		41.92		48,260		4,791		6.67		9.93		24,824		25,848		27.03

		2004		96,475		39,016		27.34		40.44		62,782		4,881		1.88		7.77		33,693		34,135		32.06

		Fonte: SECEX/MDIC.

		*Variação percentual referente ao Agronegócio.





Plan2

		Ano

				Total		Agronegócio				Exportações		Importações		Total		Agronegócio		%

		1989		34,383		13,921		1989		40.49		16.87		18,263		3,081		16.87

		1990		31,414		12,990		1990		41.35		15.41		20,661		3,184		15.41

		1991		31,620		12,403		1991		39.23		17.31		21,041		3,642		17.31

		1992		38,505		14,455		1992		37.54		14.41		20,554		2,962		14.41

		1993		38,555		15,940		1993		41.34		16.46		25,256		4,157		16.46

		1994		43,545		19,105		1994		43.87		17.16		33,079		5,678		17.16

		1995		46,506		20,871		1995		44.88		17.24		49,972		8,613		17.24

		1996		47,747		21,145		1996		44.29		16.76		53,346		8,939		16.76

		1997		52,994		23,404		1997		44.16		13.80		59,744		8,247		13.80

		1998		51,140		21,575		1998		42.19		14.03		57,763		8,106		14.03

		1999		48,011		20,514		1999		42.73		11.64		49,295		5,739		11.64

		2000		55,086		20,610		2000		37.41		10.39		55,839		5,799		10.39

		2001		58,223		23,863		2001		40.99		8.72		55,586		4,847		8.72

		2002		60,362		24,839		2002		41.15		9.51		47,222		4,492		9.51

		2003		73,084		30,639		2003		41.92		9.93		48,260		4,791		9.93

		2004		96,475		39,016		2004		40.44		7.77		62,782		4,881		7.77

		Fonte: SECEX/MDIC.						Fonte: SECEX/MDIC.

		*Variação percentual referente ao Agronegócio.						*Variação percentual referente ao Agronegócio.
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Plan3

		Ano

				Exp Totais		Imp Totais				Saldo Total				Saldo Agronegócio		Saldo outros setores		Exp Agron		Impr Agron		Saldo Agroneg

		1989		34,383		18,263		1989		16,120		1989		10,840		5,280		13,921		3,081		10,840

		1990		31,414		20,661		1990		10,753		1990		9,806		947		12,990		3,184		9,806

		1991		31,620		21,041		1991		10,579		1991		8,761		1,818		12,403		3,642		8,761

		1992		38,505		20,554		1992		17,951		1992		11,492		6,459		14,455		2,962		11,492

		1993		38,555		25,256		1993		13,299		1993		11,783		1,516		15,940		4,157		11,783

		1994		43,545		33,079		1994		10,466		1994		13,427		(2,960)		19,105		5,678		13,427

		1995		46,506		49,972		1995		(3,466)		1995		12,258		(15,724)		20,871		8,613		12,258

		1996		47,747		53,346		1996		(5,599)		1996		12,206		(17,805)		21,145		8,939		12,206

		1997		52,994		59,744		1997		(6,750)		1997		15,156		(21,906)		23,404		8,247		15,156

		1998		51,140		57,763		1998		(6,623)		1998		13,469		(20,092)		21,575		8,106		13,469

		1999		48,011		49,295		1999		(1,283)		1999		14,775		(16,059)		20,514		5,739		14,775

		2000		55,086		55,839		2000		(753)		2000		14,811		(15,564)		20,610		5,799		14,811

		2001		58,223		55,586		2001		2,637		2001		19,016		(16,379)		23,863		4,847		19,016

		2002		60,362		47,222		2002		13,140		2002		20,347		(7,208)		24,839		4,492		20,347

		2003		73,084		48,260		2003		24,824		2003		25,848		(1,024)		30,639		4,791		25,848

		2004		96,475		62,782		2004		33,693		2004		34,135		(442)		39,016		4,881		34,135

		Fonte: SECEX/MDIC.

		*Variação percentual referente ao Agronegócio.
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Balança comercial - Saldo total e saldo do agronegócio - 1989-2004 
(em US$ milhões)
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Saldo Agronegócio

Saldo outros setores

Balança comercial - Saldo do Agronegócio e dos demais setores
1989-2004 (em US$ milhões)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0




